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APRESENTAÇÃO

A presente obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. O 
volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. O 
principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população 
brasileira; padrões alimentares; microbioma intestinal; vivências e percepções do pré-
natal e gestação; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação 
e caracterização de compostos bioativos; desenvolvimento de novos produtos 
alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição 
é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na 
amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que 
demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a 
obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ se constitui em uma interessante 
ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante ou apenas um 
interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do 
que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!
Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Objetivo: Analisar a associação entre 
padrões alimentares identificados a posteriori e 
síndrome metabólica (SM) em adultos. Métodos: 
A estratégia de busca dos artigos incluiu 
pesquisas nas bases eletrônicas MEDLINE 
via PubMed e nas bases de dados vinculas à 
Biblioteca Virtual em Saúde. Os descritores 
foram usados em português segundo os DeCS 
e em inglês de acordo com MeSH. Resultados: 
Trinta artigos foram incluídos na revisão. Destes, 
somente dois estudos foram realizados no 
Brasil. Os padrões alimentares não saudáveis, 
bem como os padrões alimentares tradicionais 
foram associados positivamente à SM. Por 
outro lado, os padrões saudáveis apresentaram 
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associação inversa com o desfecho. Conclusão: A revisão da literatura mostrou que 
no cenário internacional a associação entre padrões alimentares identificados pelo 
método a posteriori e SM vem sendo bastante explorada, porém os achados são 
inconclusivos. No entanto, evidencia-se a necessidade de novos estudos brasileiros 
acerca da temática.
PALAVRAS-CHAVE: Padrões Alimentares. Síndrome Metabólica. Doença Crônica. 
Revisão.

DIETARY PATTERNS AND METABOLIC SYNDROME: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Objective: The aim of this study was to analyze the association between 
a posteriori dietary patterns and metabolic syndrome (MetS) in adults. Methods: The 
data gathering included search in databases MEDLINE via PubMed, and in databases 
linked to Biblioteca Virtual em Saúde. Descriptors in Portuguese were according to 
DeCS and in English according to MeSH. Results: We included thirty studies, of which, 
only two were performed in Brazil. Healthy dietary patterns were inversely associated 
with MetS Nonetheless, unhealthy dietary patterns as well as traditional dietary 
patterns were positively associated with the outcome. Conclusion: The literature review 
showed that in the international scenario, the association between dietary patterns 
identified by a posteriori method and MetS has been widely explored, but the findings 
are inconclusive. However, there is a lack of Brazilian studies about this topic.
KEYWORDS: Dietary Patterns. Metabolic Syndrome. Chronic Disease. Review.

1 |  INTRODUÇÃO 

Padrão alimentar é definido como “conjunto ou grupo de alimentos, 
frequentemente, consumidos por indivíduos de uma dada população” (GARCIA, 
1999). Nos últimos anos, a análise dos padrões alimentares, tem sido priorizada por 
ser uma abordagem mais abrangente que considera a complexidade da dieta humana 
e facilita as recomendações nutricionais. Portanto, nesta abordagem, os indivíduos 
não consomem apenas nutrientes ou alimentos individuais, mas refeições constituídas 
por alimentos e nutrientes que interagem de forma sinérgica ou antagônica (HU, 2002).

Os padrões alimentares podem ser definidos por duas abordagens: a priori e 
a posteriori. Na abordagem a priori, o padrão alimentar é definido a partir de índices 
ou escores dietéticos previamente estabelecidos com base em hábitos alimentares 
saudáveis ou recomendações e diretrizes nutricionais. Na abordagem a posteriori, 
os padrões alimentares são gerados por um método estatístico que utiliza técnicas 
de análise multivariada (NEWBY; TUCKER, 2004). Esse método é considerado mais 
robusto, possibilitando encontrar os padrões alimentares reais da população em 
estudo, sem fazer qualquer suposição de proteção ou efeitos nocivos para a saúde 
(FONSECA et al., 2012).

Para melhor compreensão do papel do consumo alimentar no desenvolvimento 



Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3 Capítulo 4 34

da SM, realizou-se uma revisão da literatura de estudos que avaliaram a associação 
entre padrões alimentares e este desfecho em adultos, pois a literatura sugere que 
analisar alimentos ou nutrientes isolados é uma abordagem reducionista por dificultar 
a avaliação das interações entre os nutrientes, bem como a detecção de possíveis 
associações (HU, 2002; FONSECA et al., 2012). 

2 |  MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em agosto de 2018 por meio de busca nas bases de 
dados eletrônicas MEDLINE (National Library of Medicine, Estados Unidos) acessada 
via Pubmed e as bases de dados vinculas à Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A 
escolha dos descritores foi realizada após consulta aos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) e ao Medical Subject Headings (MeSH). Para atender ao objetivo desta 
revisão, a busca dos artigos foi realizada por meio da combinação, em português 
e inglês, do descritor “síndrome metabólica” (metabolic syndrome) e do sinônimo 
“síndrome X metabólica” (metabolic syndrome X) com a palavra-chave “padrões 
alimentares” (dietary patterns e food patterns. Ressalta-se que nas combinações 
foram utilizados os operadores booleanos “OR” e “AND”.

Foram adotados como critérios de inclusão artigos escritos em português e inglês, 
sem delimitação quanto ao ano de publicação, que identificaram padrões alimentares 
pela metodologia a posteriori e a associação dos mesmos com a SM em adultos. 
Foram excluídos artigos duplicados nas bases de dados, e os artigos de revisão, 
dissertações, teses, estudos que utilizaram a abordagem a priori para identificação 
dos padrões alimentares, bem como aqueles conduzidos com outras populações como 
crianças, adolescentes e gestantes. Ademais, os artigos que avaliaram a associação 
dos padrões alimentares apenas com os componentes da SM também não foram 
incluídos, pois o objetivo da revisão de literatura era buscar estudos cujo desfecho era 
a SM.

A pesquisa nas bases de dados foi realizada por dois pesquisadores e resultou 
em 471 publicações (Pubmed = 381; BVS = 90). Após a leitura dos títulos e resumos, 31 
artigos foram selecionados para leitura na íntegra. Entretanto, um estudo foi excluído, 
após leitura do texto completo, pois não avaliou a associação dos padrões alimentares 
com a SM, somente com os seus componentes. Assim, a revisão foi composta por 30 
artigos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As principais características dos estudos como autoria, ano de publicação, local 
de estudo, delineamento, tamanho amostral, tipo de inquérito alimentar e análise 
multivariada utilizados, padrões alimentares identificados e principais resultados 
encontram-se descritas no Quadro 1. 
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Os estudos mostraram que os padrões alimentares não saudáveis, rotulados 
como “ocidental”, “fast food/sobremesas, “alimentos processados”, “origem animal”, 
“carne”, “carne, álcool e peixe”, “alto índice glicêmico e rico em gorduras” e “bebida 
alcoólica” foram associados positivamente à SM. Embora existam algumas variações, 
em geral, esses padrões são caracterizados pelo alto consumo de carnes vermelhas, 
carnes processadas, laticínios ricos em gorduras, grãos refinados, frituras, lanches, 
sobremesas, bebidas açucaradas e bebidas alcoólicas.

Nesta perspectiva, os padrões alimentares saudáveis denominados “saudável”, 
“prudente”, “minimamente processado/processado”, “grãos, vegetais e peixes” “frutas, 
hortaliças, nozes e leguminosas” e “frutas e lácteos” apresentaram associação inversa 
com a SM. Esses padrões podem reduzir o risco de SM por meio de mecanismos que 
dependem da combinação sinérgica entre antioxidantes, fibras, minerais e fitoquímicos, 
ocasionando efeitos benéficos sobre os componentes da SM (ESMAILLZADEH et al., 
2007; HERMSDORFF et al., 2010; CHO et al., 2011).

QUADRO 1 - Características dos estudos que avaliaram a associação entre padrões 
alimentares e síndrome metabólica.
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Continuação –QUADRO 1

(Continua)

Continuação –QUADRO 1

(Continua)
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Nota:   QFCA: questionário de frequência alimentar; SM: síndrome metabólica; ACP: análise de 
componentes principais;  VT: variância total explicada; IC95%: intervalo de confiança de 95%; 

HR: hazard ratio; OR: odds ratio; RP: razão de prevalência;  RR: risco relativo

Padrões alimentares tradicionais também apresentaram associação positiva 
com a SM como o brasileiro (DREHMER et al., 2017), o coreano (HONG et al., 
2012) e o iraniano (HASSANNEJAD et al., 2018). Por outro lado, pesquisa de base 
populacional realizada com 1.918 chineses mostrou que os indivíduos no maior quartil 
do padrão “tradicional chinês” tinham menor risco de SM, o que pode ser atribuído 
às características dos alimentos deste padrão como frutas, hortaliças, feijões e grãos 
integrais, ricos em antioxidantes e fibras, que por sua vez, associam-se inversamente 
com a resistência à insulina, fator de risco para SM (WEI et al., 2018).

A revisão da literatura mostrou que no cenário internacional a associação entre 
padrões alimentares identificados pelo método a posteriori e SM vem sendo bastante 
explorada, porém os achados são inconclusivos. Já no Brasil, foram identificados 
apenas dois estudos, evidenciando que ainda são escassas as informações sobre 
o tema (GIMENO et al., 2010; DREHMER et al., 2017). Portanto, novos estudos 
com a população brasileira são necessários para verificar a associação dos padrões 
alimentares e a SM.
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